
Depósito na 
Suíça irrita 

os americanos 
Nova Iorque — O acordo 

entre Brasil e os bancos 
credores, para pôr fim à 
moratória, ainda não foi 
assinado, mas já começou 
a ser criticado pelos espe-
cialistas financeiros como 
"um artifício pior do que se 
os bancos emprestassem o 
dinheiro a si mesmos". 

O acordo, que está sendo 
discutido em Nova Iorque 
há duas semanas, é apenas 
um "artificio" para ganhar 
tempo em vista dos regula-
mentos bancários dos Esta-
dos Unidos, que obriga-
riam os bancos americanos 
a reclassificar — rebaixan-
do — os empréstimos brasi-
leiros, e criar reservas de 
até 10% dos montantes 
comprometidos com o Bra-
sil. 

Esta medida afetaria os 
lucros e o capital dos ban-
cos, e intensificaria o ner-
vosismo reinante nos mer-
cados de valores norte-
americanos, após a crise 
de 19 de outubro na Bolsa 
de Nova Iorque. Isso expli-
ca a presença do presiden-
te da Reserva Federal, 
Alan Greenspan, e do se-
cretário do Tesouro, David 
Mulford, na redação da fór-
mula posta sobre a mesa de 
negociações. 

O objetivo dos credores é 
que o Brasil pague 4,5 bi-
lhões de dólares em juros, 
correspondentes a 1987, a 
maior parte deles atrasa-
dos desde a decretação da 
moratória, em 20 de feve-
reiro último. 

O esquema desenhado 
por Mulford e Greenspan, 
em consulta com o princi-
pal negociador brasileiro, 
Ferndo Bracher, e o presi-
dente do comitê bancário, 
representante dos credores 
brasileiros, William H. 
Rhodes, é o de um "paga-
mento retido" que seria de-
positado em conta especial, 
em um instituto indepen-
dente como o Banco de 
Ajustes Internacionais de 
Brasiléia (Suíça), ou a Re-
serva Federal de Nova Ior-
que. O Brasil depositaria 
nessa conta 1,5 bilhão em 
15 de novembro, e os ban-
cos 3 bilhões. 

O porta-voz de um dos 
principais bancos norte-
americanos credores do 
Brasil admitiu que o plano 
equivale a desembolsar 
mais dinheiro para que o 
Pais possa pagar os juros, 
e acrescentou que "somen-
te o tempo dirá" se o acor-
do significará "aplicar um 
bom dinheiro em cima de 
um mau negócio". 

Stephen Berman, analis-
ta bancário de uma firma 
de valoreS de Nova Iorque 
assinalou, entretanto, que 
a: fórmula não difere muito 
do ,que se vem fazendo des-
de 1982, ou seja, emprestar 
mais dinheiro para que os 
devedores possam pagar os 
juros. 

A fórmula é um dos fato-
res do Plano Baker, que su-
põe também a intervenção 
do Fundo Monetário Inter-
nacional, do Banco Mun-
dial e dos governos do Clu-
be de Paris, para levar os 
países devedores a realizar 
reformas econômicas que 
os coloquem em uma posi-
ção de maior solvência. 

No caso do Brasil, as dú-
Vidas são ainda maiores, 
porque o esquema provisó-
rio aumenta suas dividas 
em 3 bilhões de dólares, 
sem que o Governo do pre-
sidente José Sarney tenha 
se comprometido com um 
programa do FMI. O plano 
não permitiria aos bancos 
norte-americanos conside-
rar como "ingressos" os 
juros pagos com os 3 bi-
lhões de dólares de novos 
empréstimos, depoitados 
em uma conta "intocável" 
que está sendo considerada 
pela primeira vez desde a 
eclosão da crise da dívida 
externa em 1982. 

Por outra parte, uma al-
ta fonte bancária, que pe-
diu para não ser identifica-
da, disse que "é im-
possível" afastar de sua 
mente as preocupações 
despertadas pela instabili-
dade política do Brasil, on- 

ti "correm rumores" so-
e uma possível renúncia 

cio ministro da Fazenda, 
lit.resser Pereira. Os ban- 

eiros acreditam que o 
Bordo "provisório" lhes 

ciaria até o final do ano pa-
ra negociar um acordo de-
finitivo, mas teriam de en-
carar depois o pacote de 
Fropostas apresentado por 

resser em setembro pas-
sado. 


